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s À lavoura | E   

Em Aveiro, no dia 19 do. ad 

e à frequência ROS esta- mês passado. foram homena 

  

Por motivo de demora no fornecimento de papel , 

belecimentos de ensino 

O sr. dr. José Júlio Cé- 
sar publicou no Diário de 
Coimbra um magnífico e 
bem deduzido artigo sô- 
bre a fregiiência excepcio- 
nal nos estabelecimentos 
de ensino, dizendo que os 
liceus e cursos superiores) 
teem atingido, nos últi- 
mos anos, uma frequência 
enorme, acima de toãa 
a espectativa, verdadeira- 
mente assustadora. E o 
que representa maior pe- 
rigo, diz, é ser, na maior 
parte, de alnnos do sexo 
feminino. Todos preten- 
dem fugir da terra e dos 
trabalhos manuais 

Diz ainda o considerado 
cidadão, sr. dr. José Júlio 
César, que, se não se fizer 
ama propaganda Ílorte e 
tenaz, no sentido do re- 
gresso à terra, maus dias 
mos esperam. 

Nós concordamos plena- 
mente com os dizeres do 
sr. dr. José Júlio César; 
mas triste é afirmar que a 
terra, a maior parte, esgo- 
tada, cansada de tanto pro- 
duzir, é preciso adubá-la 
convenientemente. E” ne- 
cessário revolvê-la em 
grande profundidade, le- 
vando a crôsta, já esgota- 
da, pare o fundo, e a da 
profundidade passar para 
a crôsta. Fazer propagan- 
da no sentido do regresso 
à terra, sem se fazer igual 
propaganda, tenaz e per- 
sistente, como por vezes 
aqui temos feito, para que 
se barateie os adubos, os 
sulfatos, os enxôfres, etc., 
mada feito, O nosso lavra- 
dor, o agricultor, o vini- 
cultor ama a terra, porque 

“é a sua companhia, falan- 
do com ela diáriamente, 
abrindo-lhe as entranhas 
com a enxada cu com o 
arado, regando-a, quantas 
vezes, com o suor do seu 
rosto, orvalhando assim as 
sementes para melhor ger- 
minarem, para melhor pro- 
duzirem o pão e frutos tão 
apreciados nas mesas de 
muitos que mal sabem o 
que é a lida na terra! 

O lavrador. o agricultor, 
a lavoura em geral, preci- 
sa e muito de ser auxilia- 
da, porque de contrário, 
em parte, justifica-se a de- 

bandada para outros mis- 
teres. O lavrador, o agri- 

vai empobrecendo alegre- 
mente! O ensino técnico, 
mórmente o agrícola, de- 
via ser relativamente bara- 
to, para que os filhos dos 
lavradores aprendessem a 
tirar da terra o maior dos 
proveitos, extinguindo-se 
o rotineirismo agríccla e 
vinícola! 

O lavrador, o agricultor, 
ama a sua companheira, a 
terra, abandonando-a só- 
mente por não ser auxilia- 
do com a baratesa dos re- 
médios — hoje a terra, os 
vinhedos e arvoredos são 
também doentes, necessi- 
tam de químicos, de vá- 
rias drogas para seu trata- 
mento — para que os ce- 
reais, os legumes e os fru- 
tos não sejam doentes! 

Auxilie-se, pois, a agri- 
cultura. Assim, os estabe- 
lecimentos de ensino — 
Liceus e Universidades — 
diminuirão a sua frequên- 
cia e aumentarão as esco- 
las agrícclas, para se po- 
der dizer: 

Pão na sacola, com von- 
tade e amor se frequenta- 
rá a escola, mãi espiritual 
do nosso povo! 

Vito. 

——— recem 6 

Datas históricas 

  

27 DE JANEIRO 

Recordar esta data é pres- 
tar homenagem ao heróico 
capitão Vasques e soldados 
lutadores. 

* 

31 DE JANEIRO 

Data memorável, em que 
um punhado de homens, 
cheios de fê, convicção e hon- 
radês, pretenderam fazer de- 
sabar o já desacreditado re- 
gimen monárquico, 
Curvamo-nos perante os 

restos mortais de tão presti- 
giosos cidadãos, 

  

e 

Trabalhos tipográfi- 

cos, perfeitos e a pre- 

gos rasoápeis, execu- 

tam-se aqui. 

  

  

| 
| 

cultor, assim, sem auxílio, | 

gelista de Lima Vidal, digno 
prelado desta diocese, o dis- 
tinto clínico operador, nosso 
conterrâneo, dr. Alfredo de 
Vasconcelos Dias, e dr. Os- 
car Carmona, pelo facto, mui- 
to justificado, do restabeleci- 
mento da saude de D. João 
Evangelista de Lima Vidal e| 
dr. Carmona, para o que con- 
tribuiu grandemente o aludi- 
do conceituado operador, dr, 
Vasconcelos Dias, 

ECOS 
PARTIDOS MÉDICOS 

Á oérca de 20 anos, depois| 
da morte do dr. Manuel | 

José Pinhal, do Pussadouro, 

que o nosso concelho tem tido 
apenas um médico municipal, 

Não há muto, tentou-se pre- 
encher aquela vaga, mas o caso 
foi relegado aus tribunais, fi- 
cando sem efeuto. 

Agora, a Câmara criou dois 
lugares — um em Oiã, outro 
em Bustos. Concorreram dois 
clínicos do concelho, residentes 

nas referidas freguesias, e dois 

  

  

estranhos ao concelho, que fo- 
ram, afinal, os nomeados, | 

Consta-nos, porém, que o ca- 
so, que levou o sr. presidente 
da Câmara a pedir a demissão, 
não está definitivamente arru- 
mado, 

Veremos e informaremos — 
tudo sem comentários. 

O BURRO FILÓSOFO 

(GONTA-SE: — Há dias, na Pos 
lónia, um burro esfomeado, 

vendo um campo verdejante de 
alcachofras a rebentar da terra, 
meteu por alí dentro e pôs-se a 
pastar filosóficamente, .. 

Mas chega o dono do campo 
e fez um barulho diabólico: 

— Ah, burro dos diahos! Eu 
já te dou o arroz... 

E em vez de arroz, crivou o 
burro de bordoada — o que lhe 
não fez por sinal um grande 
transtôrno, porque continuou a 
pastar, como se não fôsse nada 
com êle. 

Surgiu, porém, o vizinho, que 
era dono do burro, pegou de 
uma espingarda caçadeira e aba- 
teu a tiro o agressor do burro. 

Deu-se, então, no verdejante 
campo de alcachofras, a maior 
batalha dos tempos modernos... 

— O" da guarda! 
— O" da guarda | 
As famílias dos dois conten- 

dores, armadas de foices, de ca- 
cadeiras, de forquilhas, de pica- 
retas e outros utensílios agríco- 
las, caíram uma sôbre a outra — 
e foi verdadeiramente o fim do 
mundo.   Em resumo: quando chegaram 

ainda o número de hoje sái apenas com duas pági- 
nas. Pela mesma razão o nosso jornal não tem sido 
ultimamente publicado com a desejada regularidade 

Dada esta explicação aos nossos amigos e assinan- 
tes, esperamos que nos desculpem estas faltas, aliás 
involuntárias, pois contamos remediá-las dentro em 
breve. 

= o o o oco oco Õ o 

os bombeiros"e a polícia, o cam- 
po de alcachofras era um campo 
de batalha com mortos e feridos. 

A tarefa não foi dificil: uns 
para o cemitério, outros para O 
hospital. 

Em meio da tremenda carnifi- 
cina, só o burro, filosóiicamente, 
como se nada fôsse com êle, 
continuava a tasquinhar, farto e 
regalado, as alcachofras verde- 
jantes. 

De vez em quando, de soslaio, 
olhava indiferente para o campo 
de batalha. E os seus olhos inte- 
ligentes e piedosos parecia dize- 
rem: 
— Porque diabo se terão assim 

trucidado êstes sapientíssimos 
estúpidos? 

Era o burro, filósofo, a mos- 
trar-se mais inteligente qu: os 
humanos... 

REMATE CÓMICO 
Da aldeia: 

— Haviz o ano passado nesta 
aldeia dois moinhos de vento. 
iPorque não há agora senão 
um? E 

— Que quere o st.? Tivemos 
de demolir o outro porque o 
vento não chegava para os dois. 

9000 = 
So0000 

Pelas Finanças 

| Por ter completado o sexénio 
foi transferido para a Secção de 
Finanças do concelho de Olivei- 
ra do Hospital o nosso velho 
amigo, sr. Manuel Rodrigues da 
Silva Pinto, Secretário de Finan- 
ças de 2.º classe, que com muita 

' honestidade exerceu igual cargo 
no concelho de Estarreja. 

* 

Foi promovido a sub-inspec- 
'tor o adjunto da Inspecção Ge- 
(ral de Finanças, sr. dr. Alfredo 
Licínio Fernandes Pereira. 

| Os nossos pnrabens. 

  

  

TT 

“Lotarias 

  

  

Se quereis ser felizes, 
habilitai-vos, comprando a 

| Manuel Maria Ferreira 
“OLIVEIRA DO BAIRRO 
  
0000000000 0 

Dia 16 de Dezembro — Os jor- 
nais noticiam e demissão e pri- 
são, em França, ds Laval, vicer 
presidente do govêrno do mare- 
chal Pétair, que foi substituido 
por Flandin; ignoram-se as cau- 
sas, 

Dia 17 — Na Africa, as fôrças 
britânicas ocuparam Solum, que 
fica na fronteira egípcia, e o for- 
te de Capuzzo, na Líbia italiana, 
Aviões desconhecidos bombar- 

leia, 
Dia |8 — Apesar da neve, que 

chega a atingir 2 metros de altu- 
ra, e dos reforços recebidos pe- 
las tropas italianas, os gregos 
chegaram às portas doutra cida- 
de albanesa: Klisoura. 

dearam a cidade suiça de Basi-, 

00 000000050 '. 

DIÁRIO DA GUERRA 

    

Informes colhidos nos telegramas das. 
agencias HAVAS (francesa), EXCHANGE TE 
LEGRAPH (inglesa), D, No B, (alemã) e 
RÁDIO ROMA (italiana). 

armada». A aviação inglesa atas 
cou vigorosamente algumas ci. 
dades da Itália, da Alemanha e 
posições ocupadas pelo inimigo. 
na França; a Inglaterra sofreu 
também um violento ataque das 
fôrças aéreas alemãs. 

Dia 20 — Devido às fgrandes 
tempestades de neve, não tem 
[havido alteração na frente italo- 
grega, registando-se apenas li- 
geiros ataquas e contra-ataques. 

Dia 2] — Para os franceses 
prisioneiros de guerra foram ex« 
pedidos do território não ocu- 
'pado 850 mil volumes, como 
presentes do Natal, 

| Dia 22 — Em Londres prevé- 
se que a Alemanha prepara 
actualmente qualquer operação 

Dia 19 — Churchill, falando no gigantesca com o fim de aliviar 
Patlamento, disse: «Somos ago- OS italianos na Africa e na Al. 
ra ainda uma nação meio arma: bânia. Os gregos ocuparam a ci- 
da, mas em 1941 seremos tam-| dade de Chimara, 

Dia 23 — Foi publicado 6 re- 
  
bém uma nação completamente | 

 



B ALMA POPULAR 

  

+ 
AA C-n0R 

LUAR DE 
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JANEIRO 
      

Luar de Janeiro, noite clara, luz que alumia 
Todo o hemisfério conyv 
Ameaça o Mundo a catá 

ulsivo em torpôr, 
strofe da dôr, 

Triste clarão que da tua luz irradia. 

Valha-te a intervenção 
Que te liberte da catást 
Corre a implorar 2 ben 
Do Deus piedoso que d 

Enxuga o pranto do lut 

da mão divina 
rofe desabada, 
ção bafejada 
e ti se obstina. 

o e da desgraça 
Que te emana dos olhos da desventura, 
Implora-lhe que se com padeça com ternura 
Da fatal sorte com que o Destino te ameaça, 

Procura ilumimar a fraternização universal 
Com a luz da verdade e do bem comum, 
Porque com estas caraterísticas há só um 
— Q nosso querido e glorioso Portugal. 

Manuel Albino Esgueira. 

  

latório do marechal Grazianí, 
chefe das tropas italianas em 
Africa; dêle se avalia a extensão 
do revez sofrido pelas suas fôr- 
ças. Churchill envia pela rádio, 
uma mensagem à Itália, atribuin- 
do a guerra, não ao povo italia- 

no, de quer: se diz amigo, mas 
unicimente a Mussoline. 

Dia 24 — Noticias de Berlim 
dizem que o grande paquete in 
glês «Queen Maty», que pode 
transportar 6 mil soldados em 
cada viagem, está a ser empre- 
gado na condução de tropas da 
Austrália para o Egito. 

Dia 25 — A França não ocu- 
pada dedica o Dia de Natal aos 
seus mortos da guerra e aos 2 
milhões de prisioneiros retidos 
pelos alemães, 

Dia 26 — Depois duma retira- 
da de centenas de quilômetros, 
no deserto da Líbia, as tropas, 
italianas, perseguidas pelas in-| 
glesas, concentraram-se em Bar-| 

britânicas apertam cada vez mais 
o cêrco de Bardia. Telegramas 
de várias origens anunciam que 
a Alemanha vai auxiliar os italia- 
nos na campanha da Grécia. 

Dia 2—As tropas gregas ven- 
ceram a resistência italiana ao 
norte de Chimara. Um corsário 
alemão, em acção no Pacífico, 
desembarcou na ilha de Naran 
500 tripalantes e passageiros de 
barcos recentemente afundados. 

Dia 3 — A aviação inglesa, co- 
mo represália contra o último 
ataque a Londres, lançou 20 mil 
bombas incendiárias sôbre a ci- 
dade e pôrto de Bremeu. Por 
sua vez, as fôrças aéreas alemãs 
atacaram o pôórto e cidade de 
Cardif com bombas de todos os, 
calibres. 

Dia 4 — Trava-se prande ba- 
talha à volta de Bardia, tendo as 
tropas australianas rompido as 
linhas fortificadas. Em face do 
anunciado auxilio alemão à Itá- 

  

Pela Imprensa Deseja |V. Ex. 
ver portátil ou « 
uma máquina d: 
da um aparell 
ca, pata todas 
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«Independência de Águeda» 

  

   |- Entrou em mais um ano de 
vida, caminhando para os 38 
anos de sã propaganda de prin- 
cípios liberais, êste nosso esti- 
mado colega, que nasceu na lin- 
davila de A'gueda, nossa vizi- 
nha. 

A ulndependência», além de 
defender coim amor e sincerida- 
de os interêsses de todo o seu 
grandioso concelho, parte beija- 
do pelos româniicos rios A'gue- 
da = Vouga, nunca se esqueceu 
de marcar a sua intranzigente 
posiçao igualmente em defesa 
da Pátriae da Rapública. 

Assim, na pessoa do nosso 
velho amigo, dr. Eugénio Ribei- 
ro, saúdamos gostosamente a| 
«Independência de A'gueda» e| 
todos os seus amigos e colabo- 

Consulte sem demora 

lhos para todos os preços.     

| is ondas e correntes, resistente, eco- 
nômico e de linhas modernas 2 

SEVEN 
Agência Comercial e Industrial 

DE 

António F. N. Branco 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Vendas a pronto e prestações. Máquinas e apare- 

pr uma máquina de escre- 
leve e sólida, assim como 

$ legante ou ain» 
juslquer mar- 

  

a 

  
  

radores. 
  

«O Contribuinte» CINEMA 

Completou também mais um didi 
jano de vida o «Jornal do Con- 
tribuinte», de Lisboa, defensor e 
guia dos contribuintes e que sob 
a acção criteriosa dos seus. ilus- 
tres director e administrador, 
Jaime Ribeiro e Alíredo Moura, 
muito bem tem cumprido a sua 
ingrata missão. 

Os nossos parabens. 

Levada a efeito pelo 

simpático «Académico Oli- 

veirense»,a Pátria Filmes, 

L'º, de Lisboa, vem ámas 

nhã ao Teatro desta vila 
|dar uma sessão cinemato- 

igráfica com o filme Os Pi 
idalgos da Casa Mourisca, obra 

do grande escritor Júlio 
Diniz. 

Como-.se trata dum emo- 

cionante filme português, 
ninguém deve faltar, de- 

mais sendo os preços ba- 
ratíssimos. 

«Iniciação — Cadernos de In- 
formaçãe cultural» 

Mais um caderno publicado— | 
«O Saharár, trabalho sempre 
atraente do seu auto: e editor, | 
sr, dr. Agostinho da-Silva, rua 
Dr. António Martins, 34, 2.0 — 
Lisboa. 

  

  

Albânia os italianos perderam a 
cidade de Clisoura; e na Africa 
estão cercados em Tobruk 

    

  

Dia tl — Os comunicados de Agradecimento 
Roma e Berlim dizem que a avia- É 
ção alemã iniciou a cooperação | Manuel "Lourenço Gomes, 
com a italiana na frente da Al- bánta Justina Duarte de Jesus e res- 

tia. 

ravelmente os prados e as 
hortas, causando avultados 
prejuizos aos lavradores, 

No dia 11 p. p. a neve caiu 
com tal abundância que só 
há uns 25 anos aqui se pre- 
[senceou semelhante fenômes 
no. 

Xis. 

e 
'Da Mamarrosa 

| E no próximo dia 9 que se 
realiza nesta localidade um 
sensacional encontro de fute- 
bol entre o grupo local e «Os 
Financeiros», de Aveiro, de 

que fazem parte os grandes 
azes internacionais: Bernardo, 
|Cunha, Amadeu e Saraban- 
do. 

Este encontro está desper- 
tando grande entusíaamio nos 
dois meios desportivos, es 
tando já aqui organizada uma 
comissão para receber con- 
[dignamente os desportistas 
(aveirensea, com o concurso 
da filarmónica local. 

Vai decerto ser uma inol- 

  
  

| 

  

tante familia, veem por êsie vidável tarde de desporto & 
meio agradecer muito reco: alegria. 
nhecidosa todas as pessoas, = Vão ser construidas as 
que se dignaram assistir ao passagens da Quinta do Gor- 
funeral do seu saiidoso e mui- do a esta freguesia, perten- 
to querido filho, Manuel Lou-| centes à Junta, assim como a 

Dia |2 — A aviação sul-africa- 
na bombardeou violentamente 
alguns: pontos da Abissinia. O 
chefe do govêrno da Bulgátia 
afirmou que desejaria afastar O 
paiz do conflito europeu, mas 

Jia, no Meditersâneo, a Turquia 
encontra-se em pé de guerra. 

Dia 5 — Bardia caiu em po: 
der das tropas inglesas, que 
aprisionaram toda a sua guarni- 

dia, onde oferecem tenaz resis- 
tência. Declarou o ministro da 
Marinha norte-americana que os 
Estados Unidos devem imediata- 
mente reforçar ao máximo o au- 
xilio à Inglaterra. 

Dia 27 — Comunicar “o ate. 

nas que OS Bit cos embora len- 
%amente, prosseguem no seu 
“avanço: ao longo da costa pro-| 

curam atingir uv importante por- 

to de Valona, no sector do cen- 
tro aproximam-se de Elbasan, 

chave das comunicações da Al- 
bânia central. | 

Dia 28—Atravessando a Fun., 

gria, chegam à Roménia impor- 

tantes fôrças alemãs. Na Turquia 

afirma-se que suceda o que suce- 

der a sua posição é ao lado da 

Inglaterra. 
Dia 29 — Londres sofreu o 

maior ataque aéreo, por meio de 

bombas incendiárias, desde que, 

em Setembro, começou a ser| 
bombardeada. 

Dia 30 —Bardia, defendida por 
30 mil italianos, continua a ofe- 

recer encarniçada resistência às 

tropas britânicas, que atacam por 

mar, terra e ar. Roosevelt diz| 

que, no próprio interêsse da| 

América, prestará rápidamente 

o maior auxilio à Grã-Bretanha. 

Dia 31 — Hitler dirige uma 

uotdem do dia» às suas tropas, 

afirmando que o ano de 1941 

realizará a maior vitória da sua 

História. Os ingleses dizem ter 

destruido, nestes 16 meses de 

guerra, 3.045 aviões alemães, na 

Grã-Bretanha. 

Dia | de Janeiro — As fôrças 

  
| 
' 

| 

ção, ny total de cêrca de 30 
mil oficiais e soldados. 

Dia 6 — Depois da grande vi- 
tória alcançada pelas armas bri- 
tânicas. em Bardia, fôórças moto- 
rizadas chegaram já às portas de 
Tobruk, importante base naval e 

aérea onde se acham concentra- 

das as tropas italianas. As insla- 

lações da B. B. C, de Londres 
foram atingidas pelas bombas 

alemãs, mas não chegaram a ser 
interrompidas as emissões feitas 
em 30 linguas diferentes. 

Dia 7 — De Estambul infor- 
mam que a Turquia entrará na 
guerra ao lado da Grã-Bretanha 

no caso das tropas alemãs atra- 

vessarem a Bulgária. 

Dia 8 — A imprensa transcre- 

ve e comenta um. elucidativo 

discurso de Roosevelt. Eis al- 

guns periodos: «Façamos da 

América o arsenal dos. países 

agredidos. Devemos enviar às 

democracias, em número cada 

vez maior, navios, aeroplanos, 

tanks e canhões. E' êste o nosso 

propósito e a nossa solene pro- 
messa», 

Dia 9 — O ministro britânico 
da Produção Aérea afirmou que 

a divisa da R. A. F. será no fu- 

turo «ôlho por ôlho, dente por 

dente», 

Dia |D — Trava-se no Medi- 

terrâneo uma batalha entre for- 

ças inglesas e italo-alemãs. Na 

  

Tedo oquele que se orgulha de ser 

bom Olipeirense e bairrista, depe assinar 

e propagar O jornal d 

  

q sua ferra. 

renço Gomes Junior, e bem lyz electrica a todos os luga- 
considera que o seu povo pode 
ainda atravessar horas trágicas. 

Dia 13 — Escreve um jornal 
espanhol: «O. tempo trabalha a 
favor da Inglaterra; a Alemanha 
está sôbre brazas quanto àquilo 
que mais a preocupa — os resul» 
tados finais da batalha no ar», 

Dia 14 — A Turquia faz saber 
ao govêrno bulgaro que entrará 
imediatamente na guerra, ao la- 
do da Grã-Bretanha, se os ale- 
mães atravessarem a Bulgária. 

Dia |5-—Pormenoriza-se a ba- 
talha aero-naval do dia 10, no 
Mediterrâneo, agora que o com» 
boio de navios aliados chegou ao 
seu destino; foram abatidos 1 
aviões italo-alemães e afundado 
um contra-torpedeiro italiano, fi- 
cando avariados 3 navios ingle- 
ses. 

pessoalmente ou por escrito, 
lhe apresentaram condolên- 
cias. 

Giesta, 14 de Janeiro de 
1941, 

  

Através do Goncelho 

De Bustos 

    

Hã já bastantes meses que 
alguinas ruas por onde passa 
a rede electrica se encontram 
quási completamente às es- 

curas. As lâmpadas que dão 
luz estão já tão distanciadas 
que pouca ou nenhuma utili- 
dade oferecem. 
Bom seria reparar essa fal- 

ta... de luz e de zêlo. 
= Diz um.velho adágio que 

«Janeiro geoso faz o ano for- 

moso». 
Assim será; mas certo é que 

o frio intensissimo e prolon- 
gado tem danificado conside- 

Severo d" Arialva, 

  

Declaração 

  

Alvaro Cardoso das Neves, 
domiciliado no Estado de S.| 
Paulo, E. U. do Brasil, decla- 
ra ao público e ao comércio 

assim a todas aquelas que,| res da freguesia. Também te- - 
iremos brevemente a cabine 
telefônica ? 

= Os caminhos e o coreto 
em cimento armado ficam pa- 
ra segundas núpcias. 

= à luz pública potico pas- 
sa do nome, porque, além da: 
rua do nosso amigo, o resto 
está tudo às escuras. 

G. 

  

Declaração 

  

Manuel José Simões dos San- 
tos declara por sua honra que 

tos boatos que correram sôbre o 

furto da sua bicicleta, referentes 

a Manuel Augusto Gomes, da 
Mamarrosa, são falsos, porque 

nunca falou no seu nome. E por 

ser verdade, mando publicar êste 

anuncio que assino. 

Manuel José Simões dos San- 

tos. 

|   
  

em geral que não se respon- 
sabiliza por qualquer divida 
feita por sua mulher, Maris 
Dias. residente em Montelon- 
go d'Aveia (Oliveira do Bair- 
ro). 

São Paulo, 19-12-1940, VENDE A FIRMA 

  

RECEPTORES FILIPS. Ven- 
dem-se na Relojoaria Neves. 

  

    Palha em fardo 
  

Brandão & Tavares 
OLIVEIRA DO BAIRRO 
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